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Introdução 
 
Desnutrição é uma ‘doença multifatorial que se caracteriza por um desequilíbrio entre o 
suprimento de energia, nutrientes e demanda do organismo’. De acordo com o Ministério da 
Saúde, a desnutrição em crianças menores acarreta em elevada mortalidade, além de 
prejuízos no desenvolvimento psicomotor. 

 
Objetivos  
Este estudo informa ao leitor o índice de desnutrição na faixa etária pediátrica no sul do Brasil. 

Metodologia 

O presente estudo é do tipo ecológico, retrospectivo, quantitativo e descritivo, cujo os dados 
foram obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), pelo 
processo de extração de dados do TabNet, mediante os filtros convencionais da base de 
Sistema de Informações Hospitalares: morbidade hospitalar do SUS (SIH/SUS). 

Resultados  

Entre 2020 a 2023, foram computados 2.521 casos de internação por desnutrição na faixa 
etária entre menores de 1 ano até 14 anos na Região Sul do Brasil, sendo o Rio Grande do Sul o 
mais afetado, com 1.007 casos, apresentando maior prevalência em menores de 1 ano, com 
741 casos. O RS, ainda, demonstrou uma quantidade maior de desnutrição entre 1 a 4 anos, 
com 159 casos. Em Santa Catarina, há mais casos entre 10 e 14 anos, com 71 casos. As 
internações separadas por sexo evidenciaram que o RS possuiu o maior número de casos, com 
1.007 , sendo que o sexo feminino foi o mais acometido. Em SC, o número total de casos foi de 
761, 413 do sexo masculino e 348 do sexo feminino. O Paraná apresentou o menor resultado, 
com 753 casos, sendo 403 do sexo masculino e 350 do sexo feminino. 

Conclusão  

Baseado na análise desse estudo, é evidente que a desnutrição aumentou o número de 
internações infantil e existe relação entre sexo, idade e o estado de procedência, ficando 
comprovado que a faixa etária mais acometida pela desnutrição são nos menores de 1 ano. 
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